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RESUMO:  Tema:  Covid-19/Epidemiologia.  Objetivo:  Caracterizar  os  internamentos  por  Covid-19  nos
municípios  da  14ª  Regional  de  Saúde  do  Estado  do  Paraná,  segundo  aos  aspectos  clínicos  e
sociodemográficos. Aporte Teórico: No mês de dezembro/2019, na cidade de Wuhan, localizada na província
chinesa de Hubei, na China, notou-se um aumento significativo de casos de Síndrome Respiratória Aguda
Grave (SRAG) causada pelo  Novo Coronavírus  (Sars-Cov-2),  responsável  por  desenvolver  uma infecção
chamada Covid-19 (Coronavirus Disease 2019) culminando em uma pandemia declarada pela Organização
Mundial de Saúde. Método: Trata-se de um estudo epidemiológico transversal, realizado com informações
provenientes dos relatórios epidemiológicos dos casos suspeitos e confirmados de Covid-19, no período: abril
a  dezembro/2020 da  Secretaria  de  Saúde  do  Estado  do  Paraná.  Resultados:  Houveram 268  pacientes
hospitalizados, sendo 114 (42,5%) residentes em Paranavaí-PR com idade média 60,1 anos, ±20,1 de desvio
padrão (DP) sendo o mais jovem com 01 ano de vida e o mais idoso 97. Prevaleceram os internamentos do
sexo feminino 137 (51,2%) e a faixa etária dos idosos 148 (55,2%). A média de permanência hospitalar foi 5,6
dias ±6,6 (DP). Quanto aos óbitos, totalizaram 82 ocorrências (30,6%), sendo mais frequente óbitos no sexo
masculino com 43 casos (16,04%) e a faixa etária de 60 anos ou mais, com 63 casos (23,5%). A clínica médica
obteve maior número de hospitalizações 178 (66,4%) com 18 casos óbitos nesse setor (totalizando 10,1% do
total  de  internados  no  setor),  seguida  da  UTI  com  63  internamentos  (23,5%),  destes  54  faleceram
(correspondendo  a  85,7% dos  internamentos  neste  setor)  e  mais  10  óbitos  (3,73%)  de  pacientes  que
estiveram internados nos dois setores. Conclusão: Foi possível verificar aumento na taxa de letalidade de
pacientes do sexo masculino, apesar do sexo feminino prevalecer na ocorrência das hospitalizações. Também
houve predominância de óbitos na faixa etária de 60 anos ou mais, seguido de pacientes internados em UTI.
Esses resultados representaram o cenário epidemiológico do referido período em que não havia imunizantes
disponíveis, porém não diminuíram as necessidades de políticas públicas efetivas para a diminuição das taxas
de contagio, hospitalização e mortalidade.
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